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exclusiva ; 
— Sou pela Constituinte e x-

clusiva — declara o deputado *•'* 
Flávio Bierrembach (PMDB-SP> _ • 
«Mas, entendo que. por ser eíta '~-i 
uma questão de tal relevância néo ' t 
é lícito ao Congresso oía a qualquer '''£ 
pessoa dirimir entre duas propôs ' '• 
tas antagónicas: Assembleia « 
Nacional Constituinte, para tal fim ''a 
convocada, ou Congresso Cons i!? 
tituinte. Daí a razão dé eu ter iar 
apresentado uma proposta, pedin- M 
do o plebiscito». '-o 

— Sou cela Constituinte purt> >e-
— pronuncia-se o deputado José de 
Genoíno. do PT. «Porque, r-i D' 
elaboração de uma nova Cons- Ds 
tituição, objeto de uma Constituin­
te, a eleição desse órgão tem de str - tei 
livre de quaisquer peias ou c>' 
amarras. Essa ideia de que após " 1 r 

missão constituinte o cidadão vai m í 

continuar, agora nomeado de "Pí'< 
deputado ou de senador, não está br 
correta e-é algo que deforma, por PS w^rgnkw m~ I 
opina o deputado paulista trancis- S& 
co Amaral, do PMDB. «Porque o n c 

fundamental para o País é ter uma W-
Constituição e seus autores serem y"-
especificamente eleitos para isso». a ' ! 

Já o deputado João Gilberto, do * 
PMDB do Rio Grande do Sul. diz: «-• 
«Sou pela Constituinte autónoma, y-
eleita na forma de delegados cons- dt 
tituintes somente. Afastada essa V 
hipótese, aceito o Congresso Cons- Pp 
tituinte como forma de preservar o Cf 
processo constituinte. 'o 

— Sou pela Constituinte ex- vi 
clusiva — manifesta-se o deputado 
Nadyr ' Rossetti, líder do PDT. br 
«Convoque-se eleição para a As- os 
sembléia Nacional Constituinte, cv. 
Terminada a missão, vão para bê 
casa. E quem quiser, depois, ser 
deputado ou senador, que para tal gt 
se candidate». ci. 

Aldo Pinto, do PDT do Rio C 
Grande do Sul:. 

— Pela Constituinte pura, é t r . 
claro, e deve ser convocada simul- ° 
taneamente com a eleição do r e 

presidente da República, pois jc 
precisamos encerrar o ciclo de ^ 
presidentes biôhicos e transitórios. ?.' 

Jônatas Nunes, do PDT do ',' 
Piauí: a s 

— Minha posição é a do par­
tido: pela Constituinte exclusiva, z í 

no melhor modelo possivel. Coisa n ; 

séria. n 

Bocaiuva Cunha, do PDT Ho f 
Rio de Janeiro: **. 

— Com o partido: pela Cons- " : 

tituinte de verdade e pelas dketas P! 

já. n i 

Plínio de Arruda Sampaio, do ^ j 

PT de São Paulo: a 

— Pela Constituinte exclusiva, Cí 

porque é a fórmula que permite 
maior, participação popular. Não ° 
se deve confundir o poder cons­
tituinte com o processo político- °. 
legislativo normal. *}; 

Enquanto isso. as dependências ^ 
do Congresso começaram a ser ,: 
povoadas de delegações: é a j * . 
Plenária Pró-Participação Popular *^ 
na Constituinte, da região epis- ™ 
copal Ipiranga (São Paulo, com- v,r 

posta de 31 paróquias), e 500 en- " 
tidades civis do Rio de Janeiro. £. 
Minas e Paraná, preponderar!- n í 

temente. Eles querem Constituinte A 
exclusiva, bem como a suspensão F 
da votação de hoje e a transferên- p\ 
cia para março. _^/ 

te< 


